
 

APRESENTAÇÃO 
 
 

Em tempos tão adversos, que nos convocam a resistir cotidianamente ao avanço das 

forças conservadoras e reacionárias, dentro e fora da nossa profissão, com seu projeto de 

destruição dos direitos sociais — agravando o desemprego e as desigualdades, 

promovendo o genocídio da população, a desinformação, a violência e a discriminação —, 

somamo-nos ao conjunto de iniciativas coletivas inspiradas no legado de lutas populares e 

democráticas que compõem a formação social e a trajetória do Serviço Social neste país. 

Entendemos que o Conjunto CFESS-CRESS, a ENESSO e a ABEPSS são 

entidades que cumprem um papel fundamental nesse processo, contribuindo para o 

fortalecimento da democracia. Por isso, continuamos nos somando a esse legado 

necessário para transpor as cercas que persistem em reproduzir a barbárie e o 

autoritarismo, para que todos os dias sejam oportunos a alçarmos passos mais largos na 

concretização do projeto ético-político crítico em nossos mais diversos espaços de atuação 

político-profissional. 

O caminhar é necessário para que a democracia se fortaleça cotidianamente e, 

assim, somos chamados a continuar nossa trajetória em defesa dos direitos sociais e da 

conquista de novos direitos, pois recuar não é uma opção e o horizonte de nossa luta é a 

emancipação humana em uma nova ordem societária substantivamente livre de todas as 

formas de opressão. 

Nesse contexto, compreendemos que a categoria de assistentes sociais é capaz de 

decifrar a correlação de forças entre os ditames do sistema capitalista e as condições de 

vida dos sujeitos, sendo chamada a intervir de forma propositiva, comprometida e crítica 

frente às demandas sociais apresentadas, especialmente no desvelamento das expressões 

da “questão social”, como nos lembra Marilda Vilela Iamamoto¹. 

O presente nos convoca, nos impele e nos desafia a decifrá-lo. Nesse contexto, a 

nossa categoria profissional — em seus espaços de formação, intervenção e incidência 

política, bem como nos diversos espaços sócio-ocupacionais —, em consonância com as 

lutas das classes trabalhadoras e menos abastadas, precisa pavimentar esse solo histórico 

por meio da defesa intransigente dos direitos humanos, ainda que reconhecendo seus 

limites e contradições no interior da sociabilidade capitalista burguesa. 

Escolhemos nomear nossa chapa por acreditarmos que nossa caminhada coletiva é 

necessária para seguirmos no processo de fortalecimento do Serviço Social enquanto 

profissão que cotidianamente dialoga com os desafios postos a nós, trabalhadoras e 

trabalhadores, pelo modo de produção capitalista. “Entre o Caminho e o Horizonte, o Serviço 

Social não recua” nos lembra da necessidade de fortalecer nossa caminhada, reafirmando 

que existe, sim, um horizonte possível para uma sociedade mais justa e igual para todos, 



 

todas e todes. Devemos continuar no caminho que escolhemos, pois, o Serviço Social não 

recua diante das adversidades impostas cotidianamente. 

Assim, na imagem elaborada para a campanha, está representada a caminhada da 

equipe na gestão do Conselho Regional de Serviço Social de Pernambuco (CRESS-PE), ao 

pretender trilhar junto aos movimentos sociais a construção de uma sociedade mais justa 

para a classe trabalhadora e o combate às desigualdades, explorações e opressões. 

Observem que nossa chapa é plural e diversa, composta por assistentes sociais 

residentes no Recife, na Região Metropolitana e no interior de Pernambuco. Essa composição 

fortalece nosso compromisso ético-político com a necessária descentralização de nossas 

ações de orientação e fiscalização do exercício profissional, bem como, com a ampliação da 

capilaridade estratégico-política, fundamental para o fortalecimento de nossa categoria 

profissional, que tem enfrentado impactos significativos em suas condições objetivas e 

subjetivas de trabalho. 

Então, assistentes sociais de Pernambuco, neste período eleitoral, convidamos todas, 

todos e todes a conhecer a nossa agenda de lutas e as principais propostas que pretendemos 

executar no CRESS-PE ao longo do próximo triênio. Acompanhem-nos nas redes sociais 

@caminhoeohorizontechapa1 (Instagram). 

Informamos, também, que a nossa chapa apoia, para o CFESS, a Chapa 1 (única), 

“Estrada de fazer o sonho acontecer”, que possui princípios e propostas alinhados aos 

nossos. O material da chapa concorrente ao Conselho Federal pode ser acompanhado no site 

https://linktr.ee/chapacfess2026 e nas redes sociais @chapacfess2026 (Facebook) e 

@chapacfess2026 (Instagram). 

A votação será nos dias 17, 18 e 19 de março, de forma on-line. Não deixem de votar 

e fortalecer nossa categoria! 
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1 Iamamoto, Marilda Vilela. Serviço Social na Contemporaneidade: trabalho e formação profissional. 
26° edição. São Paulo. Cortez, 2015. p.20 
2 I____________________________ p.17 

 
“Quero um conto, um canto, um ponto na trajetória do devenir 

Para um futuro mais belo.”  
Beatriz Nascimento 
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Diretoria: 
 
 
Presidente: Rizete Costa Serafim 

Vice-presidente: Delânio Horacio dos Santos 

1ª Secretária: Vilma Cristina Aleixo 
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1ª Tesoureira: Élida Maria Oliveira do Nascimento 
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2ª Mirella Nascimento 
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1ª Cinthya Fernandes 

2ª Erly Vanja 

3º Kaique Santos 
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7ª Rute Coelho 

8ª Stephanne Silva 

9º Wolney Marney 



 

“Caminho dez passos e o horizonte corre dez passos” 
Eduardo Galeano 

 
 

TEMAS PRIORITÁRIOS PARA AGENDA NO TRIÊNIO 2026-2029 
 

●​ Luta antipatriarcal e feminista; 
●​ Luta antirracista; 
●​ Luta anticapacitista e acessibilidade; 
●​ Luta antipunitivista; 
●​ Luta antimanicomial; 
●​ Laicidade do Estado; 
●​ Seguridade Social Ampliada; 
●​ Serviço Social na Educação Básica; 
●​ Comunicação como Direito Humano; 
●​ Defesa dos direitos dos povos originários e quilombolas; 
●​ Enfrentamento à LGBTQIA+Fobia; 
●​ Defesa do envelhecimento digno; 
●​ Combate ao etarismo/ageismo; 
●​ Direitos sexuais e reprodutivos; 
●​ Descriminalização das drogas; 
●​ Desmilitarização da vida; 
●​ Utilização do nome social; 
●​ Atuação do Serviço Social no processo transexualizador; 
●​ Defesa da renda básica; 
●​ Segurança alimentar e nutricional; 
●​ Serviço Social, arte e cultura; 
●​ Enfrentamento e reflexão sobre a intolerância religiosa; 
●​ Combate ao racismo ambiental. 

 
PÚBLICOS PRIORITÁRIOS PARA DEFESA DE DIREITOS 

 
●​ Crianças e adolescentes; 
●​ Mulheres; 
●​ Povos originários, tradicionais e quilombolas; 
●​ Pessoas negras; 
●​ Jovens; 
●​ Pessoas idosas; 
●​ Pessoas com deficiência; 
●​ Pessoas LGBTQIA+; 
●​ População em situação de rua; 
●​ População rural; 
●​ Pessoas migrantes, refugiadas e apátridas; 
●​ Pessoas em sofrimento mental; 
●​ Pessoas privadas de liberdade; 
●​ Classe trabalhadora. 



 

“Aquele que tenta sacudir o tronco de uma árvore sacode somente a si mesmo.”  
Provérbio africano citado em “Um defeito de cor” de Ana Maria Gonçalves 

 
 

NOSSAS PROPOSTAS 
 
 
 

EIXOS TRANSVERSAIS 
 
MOVIMENTOS SOCIAIS E PARTICIPAÇÃO 
 

�​ Participar nas Frentes, nos Conselhos e nas Conferências em defesa das políticas 
sociais e públicas; 

�​ Apoiar a participação nos Fóruns de trabalhadores/as e buscar articulação com 
Sindicatos; 

�​ Atuar nos movimentos sociais e apoiar a luta das organizações populares; 
�​ Estimular e fortalecer as atividades das Comissões Temáticas do CRESS/PE, 

incluindo produção científica sobre o fazer profissional na amplitude das atuações e 
articulações para formação profissional e capacitações complementares; 

�​ Instituir o Comitê Estadual de Luta Antirracista e o Comitê de Combate ao 
Capacitismo no âmbito do CRESS/PE; 

�​ Iniciar processo de mudança de sede para garantir espaço adequado e acessível 
para as atividades do Conselho; 

 
 
INTERIORIZAÇÃO 
 

�​ Construir uma articulação de assistentes sociais de Pernambuco; 
�​ Fortalecer a interiorização das atividades desenvolvidas pelas Comissões do 

CRESS- PE, expandindo o debate e as propostas do Conjunto CFESS-CRESS em 
diálogo com as realidades locais; 

 

 
COMUNICAÇÃO 
 

�​ Fortalecer a atuação da Comissão de Comunicação do CRESS-PE na perspectiva de 
defesa da comunicação como Direito Humano, de forma integrada com todas as 
Comissões e setores do Conselho, para executar ações fundamentadas na Política 
de Comunicação do Conjunto CFESS-CRESS (4ª edição - 2022) e apoiar a 
comunicação popular; 

�​ Continuar a produção de boletins mensais e publicações semestrais para divulgação 
das atividades realizadas, posicionamentos e orientações do Conselho; 

�​ Realizar campanhas institucionais com temas prioritários da agenda do triênio 2026- 
2029; 

�​ Produzir material informativo para distribuição em eventos e visitas institucionais; 

 
 
 



 

“Era papel que eu catava 
Para custear o meu viver 

E no lixo eu encontrava livros para ler”.  
Maria Carolina de Jesus 

 
 

EIXOS REGIMENTAIS E TEMÁTICOS 
 
 
ÉTICA E DIREITOS HUMANOS 
 

�​ Potencializar ações, debates e divulgação do Código de Ética Profissional, e sobre 
as bandeiras de lutas da categoria na defesa dos direitos sociais e políticas públicas, 
incluindo o debate interseccional de Ética e Direitos Humanos com as demais 
Comissões e Comitês do Conselho; 

�​ Fortalecer as ações da Comissão de Ética e Direitos Humanos e das Comissões de 
Instrução do CRESS-PE e ampliar a participação de profissionais da base nestas 
últimas, garantindo os subsídios técnicos para sua atuação; 

�​ Realizar ações sobre as dimensões específicas do sigilo profissional, escuta 
especializada; Código Processual Disciplinar; desagravo público e outras, em 
articulação com a Comissão de Orientação e Fiscalização; 

�​ Realizar edições anuais do curso “Ética em Movimento”, com destaque para as 
regiões do interior do Estado de Pernambuco; 

 
 
ORIENTAÇÃO E FISCALIZAÇÃO PROFISSIONAL 
 

�​ Impulsionar a fiscalização das condições éticas e técnicas do exercício profissional 
em todo o estado, potencializando a dimensão pedagógica das ações de orientação 
e fiscalização do exercício profissional, inclusive realizando diálogos e distribuição de 
materiais sobre as competências e atribuições privativas do assistente social; 

�​ Fortalecer as intervenções demandadas a partir das ações de fiscalização, sejam as 
administrativas ou jurídicas; 

�​ Realizar levantamento do perfil profissional e das condições de trabalho nos espaços 
sócio-ocupacionais de Pernambuco e construir estratégias de enfrentamento à 
precarização do trabalho e de qualificação da intervenção profissional; 

�​ Realizar articulações para a execução efetiva da Lei 13.935/19, que dispõe sobre a 
inserção de profissionais de Psicologia e Serviço Social na educação básica; 

�​ Debater sobre o exercício profissional em: depoimento especial ou acolhedor; justiça 
restaurativa; instituições de longa permanência para pessoas idosas ou com 
deficiência; comunidades terapêuticas; novas dinâmicas de trabalho para assistentes 
sociais como MEI (Microempreendedor Individual), peritos em contexto de 
teletrabalho e em situação de pandemia; 

�​ Fortalecer o processo de orientação e fiscalização do exercício profissional de 
assistentes sociais com deficiência, a partir de parceria da Comissão de Orientação e 
Fiscalização com o comitê de Combate ao Capacitismo. 

 
 
 
 



 

SEGURIDADE SOCIAL AMPLIADA 
 

�​ Construir a Comissão de Seguridade Social no CRESS-PE, objetivando: defender as 
lutas sociais por seguridade social universal, redistributiva, pública e equânime; e, 
debater o trabalho profissional de assistentes sociais no SUAS, SUS, Previdência 
Social, Educação e em emergências e calamidades públicas; combater diretrizes 
conservadoras e assistencialistas; entre outros. 

�​ Apoiar ações de defesa do Serviço Social Previdenciário, enquanto direito de classe 
trabalhadora no atual quadro de desmonte da política de previdência social e do 
exercício profissional; 

�​ Fomentar debates sobre as demandas de seguridade social para os grupos 
prioritários (elencados no primeiro quadro deste documento); 

�​ Amplificar posicionamento contrário à internação de pessoas que fazem uso de 
álcool e outras drogas em comunidades terapêuticas e aos tratamentos desumanos 
destinados às pessoas em sofrimento mental; 

�​ Tensionar o poder público acerca da profunda precarização das condições de 
trabalho e dos serviços socioassistenciais, do desmonte da gestão do trabalho e da 
educação permanente de trabalhadoras/es das políticas públicas; 

�​ Participar de debates e defender: as políticas de Segurança Alimentar e Nutricional 
com a implantação do SISAN e retomada do CONSEA; a atuação de assistentes 
sociais no Programa de Saúde da Família (PL nº 428/2015); sobre a relação entre o 
Sistema de Justiça e o SUAS; entre outros temas. 

 

 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
 

�​ Articular ações de formação continuada, em parceria com instituições públicas e 
privadas do Estado, que atendam à necessidade de qualificação e/ou aprimoramento 
profissional sobre as diversas políticas públicas; 

�​ Manter articulação com a ABEPSS e ENESSO para ampliar o debate político sobre 
as diretrizes curriculares dos cursos de graduação e a formação profissional no 
campo da Residência multiprofissional (residentes, preceptores/as e tutores/as); 

�​ Construir o Fórum de Supervisão de Estágio em Serviço Social em articulação com a 
ABEPSS; 

�​ Ampliar o diálogo com as instituições de ensino, públicas e privadas (presenciais e à 
distância), em defesa da formação de qualidade, conforme as diretrizes da ABEPSS; 

�​ Dar continuidade à articulação com o Poder Legislativo na perspectiva de lutar pela 
aprovação de projetos de lei que fortaleçam o Serviço Social e o projeto ético-político 
profissional; 

�​ Promover rodas de diálogo sobre os temas prioritários no processo de formação e na 
atuação profissional em parceria com as várias Comissões e Comitês do 
CRESS-PE. 
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